
Nº 05, SemanaEpidemiológica21 Data da 
atualização:27/05/2020

1

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE MINASGERAIS
COES MINASCOVID-19

BOLETIM

EPIDEMIOLÓGICO E
ASSISTENCIAL

COVID-19

(Edição Especial)
Número 33



Nº 33,SE 53 Data da atualização: 
06/01/2021

2

Governador do Estado de Minas Gerais
Romeu Zema Neto

Secretário de Estado de Saúde de 
Minas Gerais
Carlos Eduardo Amaral Pereira da Silva

Secretário de Estado Adjunto
Luiz Marcelo Cabral Tavares

Chefia de Gabinete
João Márcio Silva de Pinho

Assessora de Comunicação Social
Virgínia Cornélio da Silva

Subsecretaria de Políticas e Ações de 
Saúde
Marcilio Dias Magalhães

Subsecretaria de Regulação do 
Acessoa Serviços e Insumos de 
Saúde Nicodemus de Arimathea e 
SilvaJunior

Subsecretaria de Inovação e Logística em 
Saúde
André de Andrade Ranieri

Subsecretaria de Gestão Regional
Darlan Venâncio Thomaz Pereira

Subsecretaria de Vigilância em Saúde
Dario Brock Ramalho

Organização/Sala de Situação COVID-19
Isabella A de A 
Oliveira Paula Ribeiro 
Prist Rebeca Brum dos
Reis Vanessa Cardoso 
Ferreira

Elaboração
Denise Helena França Marques Maia/FJP

Apresentação

Este  boletim  tem  como  objetivo

apresentar  um  panorama  geral  dos

casos e óbitos de Covid-19 no estado de

Minas Gerais, com ênfase na distribuição

dos casos por Macrorregião de Saúde e

alguns  municípios  selecionados.  Essa

visãomais  ampla  da  situação

epidemiológica  no  estado  fornecerá

insumos para a orientação, prevenção e

controle das ações de vigilância.
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1.  EVOLUÇÃO  DO  NÚMERO  DE  CASOS  DE  COVID-19  POR  SEMANA
EPIDEMIOLÓGICA E DE ÓBITOS NAS MACRORREGIÕES DE SAÚDE

O boletim que ora se apresenta traz a evolução do número de notificações de Covid-19 até 02
de  janeirode  2021  (53ª  semana  epidemiológica)  e  alguns  indicadores  desagregados  por
Macrorregiões de Saúde de Minas Gerais, por alguns municípios selecionados e porte populacional.
Também mostra a situação dos óbitos por Macrorregião e tamanho de população .

Destaca-se que as semanas epidemiológicas foram ajustadas conforme cronograma adotado
pelo  Minstério  da  Saúde.  Sendo  assim,  os  dados  apresentados  neste  boletim  não  devem  ser
comparados com os dos boletins anteriores em virtude das diferenças de temporalidade.

1.1 – Evolução do número de notificações de Covid-19

O número de casos registrados de Covid-19 em Minas Gerais até a data de referência, com
informações por município,foi de 546.176. Na comparação da 53ª semana epidemiológica com a 52ª
houve incremento de 5,2%  (Tabela 1).

Em relação aos novos casos da doença, a taxa de variação (em duas semanas) da média móvel
de sete dias foi negativa(10,4%). Enquanto o número médio de novos casos na data de referência
(02/01/2021) foi 3.840, em 19/12/2020 (14 dias antes) havia sido de 4.285 (Figura 1). Portanto, em
relação aos novos registros, o estado apresenta tendência de estabilidade.

Figura 1. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias –
Total de Minas Gerais

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 18/11/2020.

Até a semana de referência,  a Macrorregião Centro havia respondido por 30,1% dos casos.
ATriângulo  do  Norte  veio  em  segundo  lugar,com11,4%  do  total  de  infectados,seguidaporSul  e
Sudeste,com9,7%e8,2% do total de casos confirmados, respectivamente. Essas quatro Macrorregiões
sozinhas acumularam 59,6% das notificações até a data de referência. 

Pela Tabela 1 verifica-se que cinco Macrorregiões apresentaram incremento médio no número
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de  casos  confirmados  de  Covid-19  em  14  dias,  com  destaque  para  a  Sul(19,1%),  única  com
tendência1alta.  O  maior  decréscimo  ocorreu  nas  Macrorregiões  Leste  e  Nordeste,  nessa  ordem
(Tabela1). 

Tabela  1. Distribuiçãodecasosacumulados de  Covid-19 e taxa de variação, média móvel de 7
dias  e  taxa  de  variação  em  14  dias  –  Semanas  epidemiológicas  51,  52  e  53  –
MacrorregiõesdeSaúde

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.
Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias. 
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, perfazendo um total 
noestado de 549.302 casos.

Sob a perspectiva do porte populacional,  verifica-se variação negativa no número médio de
casos  em  todas  as  categorias,  ou  seja,  tendência  de  queda  generalizada,  com  destaque  para  os
municípios  entre  5.001 e  10.000 habitantes,  cuja  diminuição no número de  casos  foi  de  33,5% no
período de 14 dias (Tabela 2).

1Quando o número médio (em sete dias) de novos casos apresenta incremento igual ou superior a 15%,em relação ao
quantitativo de duas semanas anteriores, considera-se tendência de alta. A tendência de estabilidade é quando o valor se
encontra entre -15% e 14,9%; tendência de queda quando menor que 15%.



Nº 33,SE 53 Data da atualização: 
06/01/2021

5

Tabela 2. Distribuiçãodo número acumulado de casos de Covid-19 e taxa de variação - Semanas
epidemiológicas 51, 52 e 53 de acordo com a faixa populacional dos municípios

                 Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.
Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias. 
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, perfazendo um total 
noestado de 549.302 casos.

1.2 – Evolução do número de óbitos por Covid-19

A Tabela 3 mostra o total de óbitos, por Macorregião de Saúde e alguns indicadores. Os dados
revelam que das 14 Macrorregiões, metade registrou variação positiva no número médio de mortes
em  14  dias,  com  destaque  para  a  Norte,  Triângulo  do  Norte,  Oeste,  Sul  e  Noroeste  –  todas  com
tendência de alta. 

Em relação à evolução do número de óbitos acumulados, a Macrorregião Centro se destacou
com 4.022mortes até a data de referência, representando 33,7% do total estadual. Nos últimos sete
dias houve incremento de 3,2% em seu quantitativo de mortes (0,6 ponto percentualinferior à média
do estado, que foi de 3,8%). O número de óbitos por 100 mil habitantes nessa Macrorregião (0,6) foi o
mesmo de Minas Gerais. A Macrorregião Sul registrou o segundo maior número de mortes até a 53ª
semana epidemiológica: 1.236 (10,3%). O número de óbitos por 100 mil habitantes foi de 0,4. Nos
últimos sete dias houve incremento de 4,9% no total de mortes (1,1 ponto superior à média estadual). 
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Tabela 3. Distribuiçãodo número acumulado de óbitos de Covid-19 e taxa de variação– Semanas
epidemiológicas 51, 52 e 53 –MacrorregiõesdeSaúde

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.
                  Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados 100 óbitos de residentes fora de Minas Gerais, perfazendo um total 
                                no estado de 12.023 mortes.

Sob a perspectiva do tamanho populacional, verifica-se que somente as categoriasentre 20.001
e 50.000 habitantes  e  de  5.001 a  10.000 habitantes  apresentaram variações  positivas  no número
médio  de  novos  óbitos  em  14  dias:  34,1%  e  4,2%,  respectivamente.  A  primeira  categoria  com
tendência de alta. Os municípios menores, com até 5.000 habitantes, em seu conjunto foram os que
registraram  menor  variação  média  no  número  de  novos  óbitos  nas  duas  ultimas  semanas
consideradas(Tabela 4).

Tabela  4.  Distribuiçãodo  número  acumulado  de  óbitos  por  Covid-19  e  taxa  de  variação  -
Semanas epidemiológicas 51, 52 e 53 de acordo com a faixa populacional dos municípios

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.
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Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.

2. EVOLUÇÃO DO NÚMERO ACUMULADO DE NOTIFICAÇÕESPOR COVID-19 E
MÉDIA  MÓVEL  DE  NOVOS  CASOS–  51ª,  52ª  E  53ª  SEMANAS
EPIDEMIOLÓGICAS–  PRINCIPAIS  MUNICÍPIOS  DAS  MACROREGIÕES  DE
SAÚDE

2.1 – Macrorregião Sul

A Macrorregião Sul registrou a maior variação média no número de novos casos de Covid-19
em 14 dias. No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casospassou de
47.142 (51ª) para 50.155(52ª) e 53.472(53ª) – variação de 6,4% e 6,6%, nessa ordem – incrementos
superiores às médias estaduais. 

O número médio de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 02
de janeiro de 2021 (53ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 474. Como duas semanas antes o
quantitativo havia sido de 398, houve acréscimo de 19,1% (Figura 2). Portanto, a Macrorregião mostra
tendência de altano número de novos casos.

Figura 2. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias –
Macrorregião Sul

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Os municípios de Pouso Alegre (8,1%), Extrema (6,6%) e Poços de Caldas (5,2%) registraram o
maior  volume  de  casos  até  a  semana  53ª,  ao  passo  que  Boa  Esperança,  Jacutinga,  Ouro  Fino  e
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Itanhandu, os menores acumulados - não responderam por 1,0% cada do total de casos. No entanto,
Itanhandu e Ouro Fino registraram as maiores variações médias em 14 dias, chegando a quase 300%
de aumento no número de novos infectados.Santa Rita do Sapucaí, Camanducaia e São Lourenço, por
sua vez,  apresentaram as maiores quedas no contingente de casos de Covid-19 no mesmo período
(Tabela 5).

Em Pouso Alegre, entre a 51ª e a 52ª semanas, o número de casos saltou de 3.942 para 4.081
(aumento de 3,5%). Nos últimos sete dias foi para 4.339 (acréscimo de 6,3%). A média móvel de novos
registros aumentou 38,7% em 14 dias (em alta).

Em Extrema, o crescimento do número de registros da doença foi de 3,3% entre a 51ª e 52ª
semanas e de 3,6% entre a 52ª e 53ª. A média móvel de novos registros aumentou 17,3% em 14 dias
(em alta).

Poços  de  Caldas,  terceiro  município  com  o  maior  acumulado  de  infectados  da
Macrorregião,registrou 2.796casos de Covid-19 na 53ª semana epidemiológica, com taxas de variação
de 6,7% e 7,2%, respectivamente, entre a 51ª e 52ª semanas e entre 52ª e 53ª semanas. . 

Alfenas, por sua vez, na quarta posição, apresentou acréscimo de 3,0% no número acumulado
de registros nos últimos sete dias (de 2.447 para 2.521). O número médio de novos casos em 14 dias
aumentou 21,3% (em alta).

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros,  Extrema (95,7) e
Itapeva (74,1) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Lavras (8,4) e
Boa Esperança (13,0) os menores.

Tabela  5.  Distribuiçãodecasos acumulados  de  Covid-19  e  média  móvel  de  7  dias  dos  25
municípios  com  maior  número  de  notificações  –  Semanas  epidemiológicas  51,  52  e  53  –
MacrorregiãoSul



Nº 33,SE 53 Data da atualização: 
06/01/2021

9

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.
Nota: Dados organizados em ordem decrescente do acumulado da última semana analisada. 
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados 3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, 
perfazendo um total no estado de 549.302 casos.
NA = não se aplica ou sem informação.

2.2 – Macrorregião Centro Sul

Entre  as  Macrorregiões  com  crescimento  médio  de  novos  casos  de  Covid-19  em  14  dias,
aCentro Sulfoi quarta maior. No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de
casospassou de 10.927 (51ª) para 12.138 (52ª) e 13.585 (53ª) – variação de 11,1% e 11,9%, nessa
ordem – incrementos superiores às médias estaduais. 

O número médio de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 02
de janeiro de 2021 (53ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 207. Como duas semanas antes o
quantitativo havia sido de 193, houve acréscimo de 6,9% (Figura 3). Portanto, a Macrorregião mostra
tendência de estabilidade no número de novos casos.

Figura 3. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias –
Macrorregião Centro Sul

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Os municípios de Conselheiro Lafaite (19,5%), Congonhas (17,9%) e São João Del Rei (15,0%)
registraram o maior volume de casos até a semana 53ª, ao passo que Cristiano Otoni, Conceição da
Barra de Minas,  Madre de Deus de Minas e Desterro de Entre Rios os menores acumulados -  não
responderam por 0,6% cada do total de casos. No entanto, Conceição da Barra de Minas registrou a
maior  variação  média  em  14  dias:  registrou  600%  de  aumento  no  número  de  novos  infectados.
Cristiano Otoni, Santa Cruz de Minas e Coronel Xavier Chaves, por sua vez, apresentaram as maiores
quedas no contingente de casos de Covid-19 no período de 14 dias (Tabela 6).

 Em Conselheiro Lafaiete, entre a 51ª e a 52ª semanas, o número de casos saltou de 2.188 para



Nº 33,SE 53 Data da atualização: 
06/01/2021

10

2.446 (aumento de 11,8%). Nos últimos sete dias foi para 2.655 (acréscimo de 8,5%). A média móvel
de novos registros diminuiu 1,9% em 14 dias (em estabilidade).

Em Congonhas, o crescimento do número de registros da doença foi de 7,4% entre a 51ª e 52ª
semanas e de 9,2% entre a 52ª e 53ª. A média móvel de novos registros aumentou 9,6% em 14 dias
(em estabilidade).

São  João  Del  Rei,  terceiro  município  com  o  maior  acumulado  de  infectados  da
Macrorregião,registrou 2.041 casos de Covid-19 na 53ª semana epidemiológica, com taxas de variação
de 16,9% e 9,1%, respectivamente, entre a 51ª e 52ª semanas e entre 52ª e 53ª semanas. . 

Barbacena,  por  sua  vez,  na  quarta  posição,  apresentou  acréscimo  de  22,3%  no  número
acumulado de registros nos últimos sete dias (de 1.657 para 2.026). O número médio de novos casos
em 14 dias aumentou 91,2% (em alta).

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Congonhas (44,0) e
Dores de Campos (33,0) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes,  enquanto
Bom Sucesso (5,6) e Piranga (6,6) os menores.

Tabela  6.  Distribuiçãodecasos acumulados  de  Covid-19  e  média  móvel  de  7  dias  dos  25
municípios  com  maior  número  de  notificações  –  Semanas  epidemiológicas  51,  52  e  53  –
MacrorregiãoCentro Sul

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Nota: Dados organizados em ordem decrescente do acumulado da última semana analisada. 
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados 3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, 
perfazendo um total no estado de 549.302 casos.
NA = não se aplica ou sem informação.
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2.3 – Macrorregião Centro

A Macrorregião Centro registrou a terceira maior variação média no número de novos casos de
Covid-19  em  14  dias.  No  acumulado  das  semanas  epidemiológicas  consideradas,  o  estoque  de
casospassou de 146.713 (51ª) para 155.633 (52ª) e 164.702 (53ª) – variação de 6,1% e 5,8%, nessa
ordem – incrementos superiores às médias estaduais. 

O número médio de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 02
de janeiro de 2021 (53ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 1.296. Como duas semanas antes
o quantitativo havia sido de 1.202, houve acréscimo de 7,8% (Figura 4).  Portanto,  a Macrorregião
mostra tendência de estabilidade no número de novos casos.

Figura 4. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias –
Macrorregião Centro

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Os municípios de Belo Horizonte  (38,5%),  Contagem (8,3%) e Betim (6,6%) registraram o
maior volume de casos até a semana 53ª, ao passo que Juatuba, Santa Bárbara, Igarapé e Matozinhos
os menores acumulados -  não responderam por 0,6% cada do total  de casos.  No entanto,  Igarapé
registrou  a  maior  variação  média  em  14  dias:  registrou136%  de  aumento  no  número  de  novos
infectados.  Pedro Leopoldo,  Brumadinho,  Itabira  e Juatuba,  por  sua vez,  apresentaram as maiores
quedas no contingente de casos de Covid-19 no período de 14 dias (Tabela 7).

 Em Belo Horizonte, entre a 51ª e a 52ª semanas, o número de casos saltou de 59.141 para
61.165 (aumento de 3,4%). Nos últimos sete dias foi para 63.387 (acréscimo de 3,6%). A média móvel
de novos registros aumentou22,7% em 14 dias (em alta).

Em Contagem, o crescimento do número de registros da doença foi de 3,6% entre a 51ª e 52ª
semanas e de 4,5% entre a 52ª e 53ª. A média móvel de novos registros diminuiu7,2% em 14 dias (em
estabilidade).

Betim, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou
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10.912 casos de Covid-19 na 53ª semana epidemiológica,  com taxas de variação de 4,2% e 9,2%,
respectivamente, entre a 51ª e 52 ª semanas e entre 52 ª e 53 ª semanas. . 

Nova  Lima,  por  sua  vez,  na  quarta  posição,  apresentou  acréscimo  de  9,4%  no  número
acumulado de registros nos últimos sete dias (de 7.005 para 7.660). O número médio de novos casos
em 14 dias sofreu queda de11,5% (em estabilidade).

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Itabirito (87,9) e Nova
Lima (79,7)  apresentaram os  maiores números de casos  por mil  habitantes,  enquanto Vespasiano
(10,7) e Sabará (16,1) os menores.

Tabela  7.  Distribuiçãodecasos acumulados  de  Covid-19  e  média  móvel  de  7  dias  dos  25
municípios  com  maior  número  de  notificações  –  Semanas  epidemiológicas  51,  52  e  53  –
MacrorregiãoCentro

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Nota: Dados organizados em ordem decrescente do acumulado da última semana analisada. 
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados 3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, 
perfazendo um total no estado de 549.302 casos.
NA = não se aplica ou sem informação.

2.4 – MacrorregiãoJequitinhonha

Entre as nove Macrorregiões que registraramqueda no número de novos casos de Covid-19 em
14 dias, Jequitinhonhaficou emsétimalugar. O número médio de novos registros da doença (dado pela
média móvel de sete dias) no dia 02 de janeiro de 2021 (53ª semana epidemiológica) na Macrorregião



Nº 33,SE 53 Data da atualização: 
06/01/2021

13

foi 30. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 35, houve queda de 13,2% (Figura 5).
Portanto, a Macrorregião mostra tendência de estabilidade no número de novos casos.

No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 3.175
(51ª) para 3.408 (52ª) e 3.619 (53ª) – variação de 7,3% e 6,2%, nessa ordem – incrementos superiores
às médias estaduais. 

Figura 5. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias –
Macrorregião Jequitinhonha

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Os municípios de Conceição do Mato Dentro (25,6%), Capelinha (9,9%) e Diamantina (8,8%)
registraram  o  maior  volume  de  casos  até  a  semana  53ª,  ao  passo  que  Berilo,  Leme  do  Prado,
Aricanduva e Coronel Murta os menores acumulados - não responderam por 0,5% cada do total de
casos. 

Araçuaí,  Conceição  do  Mato  Dentro  e  Capelinha  apresentaram  os  maiores  incrementos  no
contingente de casos de Covid-19 no período de 14 dias. Aricanduva, Coronel Murta, Santo Antônio do
Itambé e Francisco Badaró, por sua vez, as  maiores variações negativas (Tabela 8).

 Em Conceição do Mato Dentro, entre a 51ª e a 52ª semanas, o número de casos saltou de 845
para 875 (incremento de 3,6%). Nos últimos sete dias foi para 927 (acréscimo de 5,9%). A média
móvel de novos registros aumentou147,6% em 14 dias (em alta).

Em Capelinha, o crescimento do número de registros da doença foi de 7,6% entre a 51ª e 52ª
semanas e de 10,5% entre a 52ª e 53ª. A média móvel de novos registros elevou-se100,0% em 14 dias
(em alta).

Diamantina,  terceiro  município  com  o  maior  acumulado  de  infectados  da  Macrorregião,
registrou 320 casos de Covid-19 na 53ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 10,0% e
0,3%, respectivamente, entre a 51ª e 52 ª semanas e entre 52 ª e 53 ª semanas. . 

Itamarandiba,  na  quarta  posição,  apresentou  acréscimo de 4,6% no número acumulado de
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registros nos últimos sete dias (de 249 para 260). O número médio de novos casos em 14 dias sofreu
queda de52,2% (em baixa).

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Conceição do Mato
Dentro  (53,0)  e  Alvorada  de  Minas  (16,6)  apresentaram  os  maiores  números  de  casos  por  mil
habitantes, enquanto Berilo (0,8) e Coronel Murta (1,8) os menores.

Tabela  8.  Distribuiçãodecasos acumulados  de  Covid-19  e  média  móvel  de  7  dias  dos  25
municípios  com  maior  número  de  notificações  –  Semanas  epidemiológicas  51,  52  e  53  –
MacrorregiãoJequitinhonha

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Nota: Dados organizados em ordem decrescente do acumulado da última semana analisada. 
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados 3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, 
perfazendo um total no estado de 549.302 casos.
NA = não se aplica ou sem informação.

2.5 – MacrorregiãoOeste

A Macrorregião Oesteregistrou a quinta maior variação média no número de novos casos de
Covid-19 em 14 dias.O número médio de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete
dias) no dia 02 de janeiro de 2021 (53ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 249. Como duas
semanas antes o quantitativo havia sido de 243, houve incremento de 2,6% (Figura 6). Portanto,  a
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Macrorregião mostra tendência de estabilidade no número de novos casos.
No  acumulado  das  semanas  epidemiológicas  consideradas,  o  estoque  de  casos  passou  de

22.170 (51ª) para 23.740 (52ª) e 25.486 (53ª) – variação de 7,1% e 7,4%, nessa ordem – incrementos
superiores às médias estaduais. 

Figura 6. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias –
Macrorregião Oeste

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Os municípios de Divinópolis (15,3%), Itaúna (13,4%) e Formiga (7,9%) registraram o maior
volume  de  casos  até  a  semana  53ª,  ao  passo  que  Carmo  do  Cajuru,  Cristais,  Perdigão  e  Painsos
menores acumulados - não responderam por 1,0% cada do total de casos. 

Moema,  Campo  Belo,  Carmo  do  Cajurú  e  Luz  apresentaram  os  maiores  incrementos  no
contingente  de casos de Covid-19 no período de 14 dias.  Carmópolis  de Minas,  Itatiaiuçu,  Pains e
Cláudio, por sua vez, as  maiores variações negativas (Tabela 9).

 Em Divinópolis, entre a 51ª e a 52ª semanas, o número de casos saltou de 3.287 para 3.534
(incremento de 7,5%). Nos últimos sete dias foi para 3.919 (acréscimo de 10,9%). A média móvel de
novos registros aumentou8,5% em 14 dias (em estabilidade).

Em Itaúna, o crescimento do número de registros da doença foi de 14,3% entre a 51ª e 52ª
semanas e de 7,8% entre a 52ª e 53ª. A média móvel de novos registros diminuiu18,2% em 14 dias
(em baixa).

Formiga, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou
2.021 casos de Covid-19 na 53ª semana epidemiológica,  com taxas de variação de 13,4% e 9,8%,
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respectivamente, entre a 51ª e 52 ª semanas e entre 52 ª e 53 ª semanas. . 
Nova Serrana,  na quarta posição,  apresentou acréscimo de 2,1% no número acumulado de

registros nos últimos sete dias (de 1.490 para 1.521). O número médio de novos casos em 14 dias
sofreu queda de48,3% (em baixa).

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros,  Itatiaiuçu (41,7) e
Itaúna (36,6) apresentaram os maiores números de casos por mil  habitantes,  enquanto Carmo do
Cajuru (8,3) e Pitangui (10,8) os menores.

Tabela  9.  Distribuiçãodecasos acumulados  de  Covid-19  e  média  móvel  de  7  dias  dos  25
municípios  com  maior  número  de  notificações  –  Semanas  epidemiológicas  51,  52  e  53  –
MacrorregiãoOeste

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Nota: Dados organizados em ordem decrescente do acumulado da última semana analisada. 
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados 3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, 
perfazendo um total no estado de 549.302 casos.
NA = não se aplica ou sem informação.

2.6 – MacrorregiãoLeste



Nº 33,SE 53 Data da atualização: 
06/01/2021

17

A Macrorregião Lesteregistrou a maior queda no número médiode novos casos de Covid-19 em
14 dias. O número médio de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 02
de janeiro de 2021 (53ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 118. Como duas semanas antes o
quantitativo havia  sido de 236,  houve decremento de 49,8% (Figura 7).  Portanto,  a  Macrorregião
mostra tendência de baixa no número de novos casos.

No  acumulado  das  semanas  epidemiológicas  consideradas,  o  estoque  de  casos  passou  de
22.716 (51ª) para 23.777 (52ª) e 24.604 (53ª) – variação de 4,7% e 3,5%, nessa ordem – incrementos
inferiores às médias estaduais. 

Figura 7. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias –
Macrorregião Leste

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Os  municípios  de  Governador  Valadares  (51,3%),  Mantena  (5,6%)  e  Resplendor  (4,3%)
registraram o maior volume de casos até a semana 53ª, ao passo que Cuparaque, Água Boa, São João
Evangelista e Divino das Laranjeirasos menores acumulados - não responderam por 0,7% cada do
total de casos. 

Itabirinha, Peçanha e São João do Manteninha foram os únicos municípioscom incrementos no
contingente de casos de Covid-19 no período de 14 dias. As maiores variações negativas ocorreram em
São João Evangelista, Galiléia, Alpercata e São José da Safira (Tabela 10).

 Em Governador Valadares, entre a 51ª e a 52ª semanas, o número de casos saltou de 11.882
para 12.334 (incremento de 3,8%). Nos últimos sete dias foi para 12.626 (acréscimo de 2,4%). A média
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móvel de novos registros diminuiu54,0% em 14 dias (em baixa).
Em Mantena, o crescimento do número de registros da doença foi de 3,1% entre a 51ª e 52ª

semanas e de 5,8% entre a 52ª e 53ª. A média móvel de novos registros decresceu58,7% em 14 dias
(em baixa).

Resplendor,  terceiro  município  com  o  maior  acumulado  de  infectados  da  Macrorregião,
registrou 1.061casos de Covid-19 na 53ª semana epidemiológica,  com taxas de variação de 7,2% e
4,2%, respectivamente, entre a 51ª e 52 ª semanas e entre 52 ª e 53 ª semanas.  

Aimorés, na quarta posição, apresentou acréscimo de 8,4% no número acumulado de registros
nos últimos sete dias (de 717 para 777). O número médio de novos casos em 14 dias sofreu queda
de14,3% (em estabilidade).

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Santa Rita do Itueto
(119,3) e Itueta (113,8) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto São
João Evangelista (10,4) e Tarumirim (11,9) os menores.

Tabela  10.Distribuiçãodecasos acumulados  de  Covid-19  e  média  móvel  de  7  dias  dos  25
municípios  com  maior  número  de  notificações  –  Semanas  epidemiológicas  51,  52  e  53  –
MacrorregiãoLeste

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Nota: Dados organizados em ordem decrescente do acumulado da última semana analisada. 
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados 3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, 
perfazendo um total no estado de 549.302 casos.
NA = não se aplica ou sem informação.
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2.7 – MacrorregiãoSudeste

A Macrorregião Sudesteregistrou a sexta maior queda no número médio de novos casos de
Covid-19 em 14 dias. O número médio de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete
dias) no dia 02 de janeiro de 2021 (53ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 404. Como duas
semanas antes o quantitativo havia sido de 552, houve decremento de 26,8% (Figura 8). Portanto, a
Macrorregião mostra tendência de baixa no número de novos casos.

No  acumulado  das  semanas  epidemiológicas  consideradas,  o  estoque  de  casos  passou  de
38.272  (51ª)  para  42.081  (52ª)  e  44.912  (53ª)  –  variação  de  10,0%  e  6,7%,  nessa  ordem  –
incrementos superiores às médias estaduais. 

Figura 8. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias –
Macrorregião Sudeste

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Os municípios de Juiz de Fora (30,2%),  Muriaé (11,4%) e Ubá (9,2%) registraram o maior
volume de casos até a semana 53ª,  ao passo que Miradouro, Rodeiro,  Mercês e Erváliaos menores
acumulados - não responderam por 0,7% cada do total de casos. 

Lima Duarte,  Leopoldina e Ubá foram os municípios com os mais elevados incrementos no
contingente de casos de Covid-19 no período de 14 dias. As maiores variações negativas ocorreram em
São Geraldo, Piraúba, Santos Dumond e Espera Feliz (Tabela 11).

 Em Juiz de Fora, entre a 51ª e a 52ª semanas, o número de casos saltou de 12.044 para 13.070
(incremento de 8,5%). Nos últimos sete dias foi para 13.567 (acréscimo de 3,8%). A média móvel de
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novos registros diminuiu54,9% em 14 dias (em baixa).
Em Muriaé, o crescimento do número de registros da doença foi de 6,8% entre a 51ª e 52ª

semanas e de 3,7% entre a 52ª e 53ª. A média móvel de novos registros decresceu11,3% em 14 dias
(em estabilidade).

Ubá,  terceiro  município  com  o  maior  acumulado  de  infectados  da  Macrorregião,  registrou
4.158casos de Covid-19 na 53ª semana epidemiológica,  com taxas de variação de 10,8% e 10,6%,
respectivamente, entre a 51ª e 52 ª semanas e entre 52 ª e 53 ª semanas.  

Cataguases,  na  quarta  posição,  apresentou  acréscimo  de  16,3%  no  número  acumulado  de
registros nos últimos sete dias (de 1.698 para 1.975). O número médio de novos casos em 14 dias
sofreu acréscimo de41,3% (em alta).

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Pirapetinga (87,2) e
Tombos (49,8) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Ervália (15,2)
e Santos Dumont (15,2) os menores.

Tabela  11.  Distribuiçãodecasos acumulados  de  Covid-19  e  média  móvel  de  7  dias  dos  25
municípios  com  maior  número  de  notificações  –  Semanas  epidemiológicas  45,  46  e  47  –
MacrorregiãoSudeste

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Nota: Dados organizados em ordem decrescente do acumulado da última semana analisada. 
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados 3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, 
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perfazendo um total no estado de 549.302 casos.
NA = não se aplica ou sem informação.

2.8 – Macrorregião Norte

A Macrorregião Norteregistrou a terceira maior queda no número médio de novos casos de
Covid-19 em 14 dias. O número médio de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete
dias) no dia 02 de janeiro de 2021 (53ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 134. Como duas
semanas antes o quantitativo havia sido de 222, houve decremento de 39,6% (Figura 9). Portanto, a
Macrorregião mostra tendência de baixa no número de novos casos.

No  acumulado  das  semanas  epidemiológicas  consideradas,  o  estoque  de  casos  passou  de
29.871 (51ª) para 31.058 (52ª) e 31.996 (53ª) – variação de 4,0% e 3,0%, nessa ordem – incrementos
inferiores às médias estaduais. 

Figura 9. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias –
Macrorregião Norte

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Os municípios de Montes Claros (45,2%),  Pirapora (5,9%) e Janaúba (5,5%) registraram o
maior volume de casos até a semana 53ª, ao passo que Santa Fé de Minas, Coração de Jesus, Mato
Verde e São João da Ponteos menores acumulados - não responderam por 0,8% cada do total de casos. 

Manga,  Janaúba,  Bocaiúva  e  Januária  foram  os  únicos  municípios  com  incrementos  no
contingente de casos de Covid-19 no período de 14 dias. As maiores variações negativas ocorreram em
Montalvânia, Brasília de Minas, Santa Fé de Minas, Josenópolis e Francisco Sá (Tabela 12).

 Em Montes Claros, entre a 51ª e a 52ª semanas, o número de casos saltou de 13.896 para
14.229 (incremento de 2,4%). Nos últimos sete dias foi para 14.463 (acréscimo de 1,6%). A média
móvel de novos registros diminuiu46,3% em 14 dias (em baixa).
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Em Pirapora, o crescimento do número de registros da doença foi de 3,5% entre a 51ª e 52ª
semanas e de 2,3% entre a 52ª e 53ª. A média móvel de novos registros decresceu57,4% em 14 dias
(em baixa).

Janaúba, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou
1.766casos  de  Covid-19  na  53ª  semana  epidemiológica,  com  taxas  de  variação  de  6,8%  e  7,3%,
respectivamente, entre a 51ª e 52 ª semanas e entre 52 ª e 53 ª semanas.  

Salinas, na quarta posição, apresentou acréscimo de 3,9% no número acumulado de registros
nos  últimos sete  dias  (de 1.064 para 1.106).  O número médio de novos  casos em 14 dias sofreu
decréscimo de60,0% (em baixa).

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Josenópolis (55,8) e
Santa Fé de Minas (52,3) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto
Januária (7,6) e Coração de Jesus (8,3) os menores.

Tabela  12.  Distribuiçãodecasos acumulados  de  Covid-19  e  média  móvel  de  7  dias  dos  25
municípios  com  maior  número  de  notificações  –  Semanas  epidemiológicas  51,  52  e  53  –
MacrorregiãoNorte
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Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Nota: Dados organizados em ordem decrescente do acumulado da última semana analisada. 
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados 3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, 
perfazendo um total no estado de 549.302 casos.
NA = não se aplica ou sem informação.

2.9 – MacrorregiãoNoroeste

A Macrorregião Noroesteregistrou a quarta maior queda no número médio de novos casos de
Covid-19 em 14 dias.A média de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no
dia 02 de janeiro de 2021 (53ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 83. Como duas semanas
antes  o  quantitativo  havia  sido  de  122,  houve  decremento  de  31,7%  (Figura  10).  Portanto,  a
Macrorregião mostra tendência de baixa no número de novos casos.

No  acumulado  das  semanas  epidemiológicas  consideradas,  o  estoque  de  casos  passou  de
18.803 (51ª) para 19.584 (52ª) e 20.167 (53ª) – variação de 4,2% e 3,0%, nessa ordem – incrementos
inferiores às médias estaduais. 

Figura 10. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias –
Macrorregião Noroeste

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Os municípios de Patos de Minas (20,9%),  Unaí (18,2%) e Paracatu (15,2%) registraram o
maior  volume de casos  até  a  semana 53ª,  ao passo que Dom Bosco,  Matutina,  Chapada Gaúcha e
Tirosos menores acumulados - não responderam por 0,6% cada do total de casos. 

Tiros e Guarda-Mor foram os municípios com os mais elevados incrementos no contingente de
casos de Covid-19 no período de 14 dias.  As maiores variações negativas ocorreram em Matutina,
Varjão de Minas e Riachinho (Tabela 13).

 Em Patos de Minas, entre a 51ª e a 52ª semanas, o número de casos saltou de 3.865 para 4.062
(incremento de 5,1%). Nos últimos sete dias foi para 4.234 (acréscimo de 4,2%). A média móvel de
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novos registros diminuiu39,9% em 14 dias (em baixa).
Em Unaí,  o  crescimento do número de registros  da doença foi  de  4,4% entre  a  51ª e  52ª

semanas e de 2,2% entre a 52ª e 53ª. A média móvel de novos registros decresceu33,6% em 14 dias
(em baixa).

Paracatu, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou
3.078casos  de  Covid-19  na  53ª  semana  epidemiológica,  com  taxas  de  variação  de  5,7%  e  3,7%,
respectivamente, entre a 51ª e 52 ª semanas e entre 52 ª e 53 ª semanas.  

São Gotardo,  na  quarta  posição,  apresentou  acréscimo  de  ,03% no  número acumulado  de
registros nos últimos sete dias (de 1.606 para 1.611). O número médio de novos casos em 14 dias
sofreu decréscimo de88,0% (em baixa).

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Rio Paranaíba (63,4) e
São Gotardo (45,0) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Chapada
Gaúcha (7,4) e Arinos (9,1) os menores.

Tabela  13.  Distribuiçãodecasos acumulados  de  Covid-19  e  média  móvel  de  7  dias  dos  25
municípios  com  maior  número  de  notificações  –  Semanas  epidemiológicas  51,  52  e  53  –
MacrorregiãoNoroeste

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Nota: Dados organizados em ordem decrescente do acumulado da última semana analisada. 
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados 3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, 
perfazendo um total no estado de 549.302 casos.
NA = não se aplica ou sem informação.
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2.10 – MacrorregiãoLeste do Sul

Entre as Macrorregiões com queda no número médio de notificações de novos casosde Covid-
19 em 14 dias, aLeste Sulficou em último lugar. O número médio de novos registros da doença (dado
pela  média  móvel  de  sete  dias)  no  dia  02  de  janeiro  de  2021  (53ª  semana  epidemiológica)  na
Macrorregião foi 178. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 194, houve decremento
de 8,0% (Figura 11). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de estabilidade no número de novos
casos.

No  acumulado  das  semanas  epidemiológicas  consideradas,  o  estoque  de  casos  passou  de
14.469 (51ª) para 15.676 (52ª) e 16.923 (53ª) – variação de 8,3% e 8,0%, nessa ordem – incrementos
superiores às médias estaduais. 

Figura 11. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias –
Macrorregião Leste do Sul

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Os municípios  de  Manhuaçu (15,7%),  Ponte  Nova  (12,8%) e  Lajinha  (5,8%) registraram o
maior volume de casos até a semana 53ª,  ao passo que Pocrane,  São José do Goiabal,  Taparuba e
Alvinópolisos menores acumulados - não responderam por 1,0% cada do total de casos. 

Manhumirim,  Manhuaçu,  Mutum,  Abre Campo e Lajinha foram os  municípios com os  mais
elevados  incrementos  no  contingente  de  casos  de  Covid-19  no  período  de  14  dias.  As  maiores
variações negativas ocorreram em Alto Caparaó, Ipanema e Taparuba(Tabela 14).

 Em Manhuaçu, entre a 51ª e a 52ª semanas, o número de casos saltou de 2.448 para 2.597
(incremento de 6,1%). Nos últimos sete dias foi para 2.665(acréscimo de 2,6%). A média móvel de
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novos registros aumentou21,4% em 14 dias (em alta).
Em Ponde Nova, o crescimento do número de registros da doença foi de 4,7% entre a 51ª e 52ª

semanas e de 3,8% entre a 52ª e 53ª. A média móvel de novos registros decresceu62,1% em 14 dias
(em baixa).

Lajinha, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou
989  casos  de  Covid-19  na  53ª  semana  epidemiológica,  com  taxas  de  variação  de  3,6%  e  10,3%,
respectivamente, entre a 51ª e 52 ª semanas e entre 52 ª e 53 ª semanas.  

Manhumirim, na quarta posição, apresentou acréscimo de 11,0% no número acumulado de
registros nos últimos sete dias (de 800 para 888). O número médio de novos casos em 14 dias sofreu
incremento de266,7% (em alta).

Do grupo dos 25 municípios com maior  número acumulado de registros,  Matipó (168,3) e
Chalé (50,7) apresentaram os maiores números de casos por mil  habitantes,  enquanto Alvinópolis
(10,2) e Simonésia (13,8) os menores.

Tabela  14.  Distribuiçãodecasos acumulados  de  Covid-19  e  média  móvel  de  7  dias  dos  25
municípios  com  maior  número  de  notificações  –  Semanas  epidemiológicas  51,  52  e  53  –
MacrorregiãoLeste do Sul

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Nota: Dados organizados em ordem decrescente do acumulado da última semana analisada. 
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Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados 3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, 
perfazendo um total no estado de 549.302 casos.
NA = não se aplica ou sem informação.

2.11 – Macrorregião Nordeste

Entre as Macrorregiões com queda no número médio de notificações de novos casosde Covid-
19 em 14 dias, aNordesteficou em segundo lugar.A média de novos registros da doença (dado pela
média móvel de sete dias) no dia 02 de janeiro de 2021 (53ª semana epidemiológica) na Macrorregião
foi  144.  Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 272,  houve decremento de 47,1%
(Figura 12). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de baixa no número de novos casos.

No  acumulado  das  semanas  epidemiológicas  consideradas,  o  estoque  de  casos  passou  de
17.524 (51ª) para 18.613 (52ª) e 19.622 (53ª) – variação de 6,2% e 5,4%, nessa ordem – incrementos
superiores às médias estaduais. 

Figura 12. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias –
Macrorregião Nordeste

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Os municípios de Teófilo Otoni  (22,7%), Nanuque (9,4%) e Almenara (6,7%) registraram o
maior  volume  de  casos  até  a  semana  53ª,  ao  passo  que  Novo  Oriente  de  Minas,  Mata  Verde,
Jequitinhonha e Machacalisos  menores acumulados -  não responderam por  1,5% cada do total  de
casos. 

Ataléia,  Novo  Oriente  de  Minas  e  Jacinto  foram  os  municípios  com  os  mais  elevados
incrementos  no  contingente  de  casos  de  Covid-19  no  período  de  14  dias.  As  maiores  variações
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negativas ocorreram em Cachoeira do Pajeú, Almenara eSanto Antônio do Jacinto (Tabela 15).
 Em Teófilo Otoni, entre a 51ª e a 52ª semanas, o número de casos saltou de 3.962 para 4.138

(incremento de 4,4%). Nos últimos sete dias foi para 4.454(acréscimo de 7,6%). A média móvel de
novos registros aumentou10,9% em 14 dias (em estabilidade).

Em Nanuque, o crescimento do número de registros da doença foi de 3,8% entre a 51ª e 52ª
semanas e de 3,5% entre a 52ª e 53ª. A média móvel de novos registros decresceu51,2% em 14 dias
(em baixa).

Almenara, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou
1.327casos de Covid-19 nas três semanas analisadas. 

Novo Cruzeiro, na quarta posição, apresentou acréscimo de 12,3% no número acumulado de
registros nos últimos sete dias (de 818 para 919). O número médio de novos casos em 14 dias sofreu
decréscimo de50,5% (em alta).

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros,  Bandeira (81,0) e
Catuji (54,3) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Jequitinhonha
(9,4) e Caraí (14,6) os menores.

Tabela  15.  Distribuiçãodecasos acumulados  de  Covid-19  e  média  móvel  de  7  dias  dos  25
municípios  com  maior  número  de  notificações  –  Semanas  epidemiológicas  51,  52  e  53  –
MacrorregiãoNordeste



Nº 33,SE 53 Data da atualização: 
06/01/2021

29

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Nota: Dados organizados em ordem decrescente do acumulado da última semana analisada. 
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados 3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, 
perfazendo um total no estado de 549.302 casos.
NA = não se aplica ou sem informação.

2.12 – A MacrorregiãoTriângulo do Sul

Entre as Macrorregiões com queda no número médio de notificações de novos casosde Covid-
19 em 14 dias, aTriângulo do Sulficou em oitavo lugar. O número médio de novos registros da doença
(dado pela média móvel de sete dias) no dia 02 de janeiro de 2021 (53ª semana epidemiológica) na
Macrorregião foi 71. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 80, houve decremento de
10,4% (Figura 13). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de estabilidade no número de novos
casos.

No  acumulado  das  semanas  epidemiológicas  consideradas,  o  estoque  de  casos  passou  de
23.419 (51ª) para 23.882 (52ª) e 24.381 (53ª) – variação de 2,0% e 2,1%, nessa ordem – incrementos
inferiores às médias estaduais. 

Figura 13. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias –
Macrorregião Triângulo do Sul

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Os municípios de Uberaba (40,7%), Araxá (13,5%) e Frutal (9,7%) registraram o maior volume
de casos até a semana 53ª, ao passo que Pratinha, Tapira, Pedrinópolis e União de Minas os menores
acumulados - não responderam por 0,5% cada do total de casos. 
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Apesar  da  baixa  participação  relativa  de  Pratinha  no  total  de  casos  da  Macrorregião,  o
município apresentou o mais elevado incremento no contingente de casos de Covid-19 no período de
14 dias. Planura e Sacramento também se destacaram com as maiores variações em duas semanas,
enquanto Conquista e Limeira do Oeste apresentaram as mais baixas variações (Tabela 16).

 Em Uberaba, entre a 51ª e a 52ª semanas,  o número de casos saltou de 9.507 para 9.734
(incremento de 2,4%). Nos últimos sete dias foi para 9.944(acréscimo de 2,2%). A média móvel de
novos registros decresceu12,1% em 14 dias (em estabilidade).

Em Araxá,  o crescimento do número de registros da doença foi  de 1,6% entre a 51ª e 52ª
semanas e de 2,4% entre a 52ª e 53ª. A média móvel de novos registros decresceu3,8% em 14 dias (em
estabilidade).

Frutal,  terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou
2.385casos  de  Covid-19  na  53ª  semana  epidemiológica,  com  taxas  de  variação  de  0,6%  e  2,1%,
respectivamente, entre a 51ª e 52 ª semanas e entre 52 ª e 53 ª semanas.  

Iturama, na quarta posição, apresentou acréscimo de 0,5% no número acumulado de registros
nos  últimos sete  dias  (de 1.341 para 1.348).  O número médio de novos  casos em 14 dias sofreu
decréscimo de65,0% (em baixa).

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Comendador Gomes
(53,8) e Delta (46,8) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Campos
Altos (13,4) e Tapira (15,1) os menores.

Tabela  16.  Distribuiçãodecasos acumulados  de  Covid-19  e  média  móvel  de  7  dias  dos  25
municípios  com  maior  número  de  notificações  –  Semanas  epidemiológicas  51,  52  e  53  –
MacrorregiãoTriângulo do Sul
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Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Nota: Dados organizados em ordem decrescente do acumulado da última semana analisada. 
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados 3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, 
perfazendo um total no estado de 549.302 casos.
NA = não se aplica ou sem informação.

2.13 – Macrorregião Triângulo doNorte

Entre as Macrorregiões com incremento no número médio de notificações de novos casosde
Covid-19 em 14 dias, aTriângulo do Norteficou em segundo lugar, atrás somente da Macrorregião Sul.
O número médio de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 02 de
janeiro de 2021 (53ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 204. Como duas semanas antes o
quantitativo havia sido de 179, houve incremento de 13,6% (Figura 14).  Portanto,  a Macrorregião
mostra tendência de estabilidade no número de novos casos.

No  acumulado  das  semanas  epidemiológicas  consideradas,  o  estoque  de  casos  passou  de
59.653 (51ª) para 61.084 (52ª) e 62.510 (53ª) – variação de 2,4% e 2,3%, nessa ordem – incrementos
inferiores às médias estaduais. 

Figura 14. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias –
Macrorregião Triângulo do Norte
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Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Os municípios de Uberlândia (68,5%), Araguari (8,3%) e Ituiutaba (7,0%) registraram o maior
volume de casos até a semana 53ª, ao passo que Douradoquara, Cascalho Rico, Gurinhatã e Ipiaçu os
menores acumulados - não alcançaram1,0% cada do total de casos. 

Tupaciguara,  Monte  Carmelo,  Canópolis  e  Coromandel  apresentaram  os  mais  elevados
incrementos no contingente de casos de Covid-19 no período de 14 dias. Indianápolis e Capina Verde
se destacaram com as menores variações em duas semanas (Tabela 17).

 Em Uberlândia, entre a 51ª e a 52ª semanas, o número de casos saltou de 40.800 para 41.822
(incremento de 2,5%). Nos últimos sete dias foi para 42.829(acréscimo de 2,4%). A média móvel de
novos registros aumentou10,8% em 14 dias (em estabilidade).

Em Araguari, o crescimento do número de registros da doença foi de 2,4% entre a 51ª e 52ª
semanas e de 1,8% entre a 52ª e 53ª. A média móvel de novos registros decresceu22,1% em 14 dias
(em baixa).

Ituiutaba, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou
4.400casos  de  Covid-19  na  53ª  semana  epidemiológica,  com  taxas  de  variação  de  1,9%  e  2,7%,
respectivamente, entre a 51ª e 52 ª semanas e entre 52 ª e 53 ª semanas.  

Patrocínio,  na  quarta  posição,  apresentou  acréscimo  de  2,6%  no  número  acumulado  de
registros nos últimos sete dias (de 2.474 para 2.538).  A média de novos  casos em 14 dias sofreu
decréscimo de10,3% (em estabilidade).

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros,  Araporã (146,9) e
Uberlândia (61,3) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Cascalho
Rico (8,7) e Campina Verde (8,8) os menores.

Tabela17.  Distribuiçãodecasos acumulados  de  Covid-19  e  média  móvel  de  7  dias  dos  25
municípios  com  maior  número  de  notificações  –  Semanas  epidemiológicas  51,  52  e  53  –
MacrorregiãoTriângulo do Norte
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Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Nota: Dados organizados em ordem decrescente do acumulado da última semana analisada. 
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados 3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, 
perfazendo um total no estado de 549.302 casos.
NA = não se aplica ou sem informação.

2.14 – MacrorregiãoVale do Aço

Entre as Macrorregiões com decréscimo no número médio de notificações de novos casosde
Covid-19 em 14 dias, Vale do Açoficou em quinto lugar.A média de novos registros da doença (dado
pela  média  móvel  de  sete  dias)  no  dia  02  de  janeiro  de  2021  (53ª  semana  epidemiológica)  na
Macrorregião foi 247. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 357, houve decremento
de 30,8% (Figura 15). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de baixa no número de novos casos.

No  acumulado  das  semanas  epidemiológicas  consideradas,  o  estoque  de  casos  passou  de
36.304 (51ª) para 38.467 (52ª) e 40.197 (53ª) – variação de 6,0% e 4,5%, nessa ordem – incrementos
superior e inferior, nessa ordem, às médias estaduais. 

Figura 15. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias –
Macrorregião Vale do Aço
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Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Os  municípios  de  Ipatinga  (36,8%),  Coronel  Fabriciano  (15,1%)  e  Timóteo  (10,0%)
registraram o maior volume de casos até a semana 53ª, ao passo que Imbé de Minas, Antônio Dias,
Açucena e Piedade de Caratinga os menores acumulados - não responderam por 0,5% cada do total de
casos. 

Apesar da baixa participação relativa de Açucena e Antônio Dias no total de casos de Covid-19
na Macrorregião, foram os municípios com os mais elevados incrementos no contingente deinfectados
no período de 14 dias, juntamente com Santa Rita de Minas e Ubaporanga. Bugre e Bom Jesus do Galho
se destacaram com as menores variações em duas semanas (Tabela 18).

 Em Ipatinga, entre a 51ª e a 52ª semanas, o número de casos saltou de 13.368 para 14.256
(incremento de 6,6%). Nos últimos sete dias foi para 14.809(acréscimo de 3,9%). A média móvel de
novos registros diminuiu35,5% em 14 dias (em baixa).

Em Coronel Fabriciano, o crescimento do número de registros da doença foi de 5,4% entre a
51ª e 52ª semanas e de 6,2% entre a 52ª e 53ª. A média móvel de novos registros cresceu27,0% em 14
dias (em alta).

Timóteo, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou
4.033casos  de  Covid-19  na  53ª  semana  epidemiológica,  com  variações  de  3,6%  e  4,4%,
respectivamente, entre a 51ª e 52 ª semanas e entre 52 ª e 53 ª semanas.  

Caratinga,  na  quarta  posição,  apresentou  acréscimo  de  4,9%  no  número  acumulado  de
registros nos últimos sete dias (de 3.586 para 3.760). O número médio de novos casos em 14 dias
sofreu decréscimo de55,8% (em baixa).

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Santana do Paraíso
(92,8) e Santa Rita de Minas (76,9) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes,
enquanto Antônio Dias (14,8) e Bom Jesus do Galho (14,9) os menores.

Tabela  18.  Distribuiçãodecasos acumulados  de  Covid-19  e  média  móvel  de  7  dias  dos  25
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municípios  com  maior  número  de  notificações  –  Semanas  epidemiológicas  51,  52  e  53  –
MacrorregiãoVale do Aço

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 02/01/2021.

Nota: Dados organizados em ordem decrescente do acumulado da última semana analisada. 
Na 53ª semana epidemiológica foram confirmados 3.126 casos de residentes fora de Minas Gerais, 
perfazendo um total no estado de 549.302 casos.
NA = não se aplica ou sem informação.
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